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7.3.6.
Uso e Ocupação do Solo

7.3.6.1
Aspectos Gerais

Este item visa apresentar os aspectos do uso e ocupação do solo na AID da UHE Estreito, delimitada como uma envoltória em ambas as margens do futuro reservatório, que compreende as situações a serem diretamente afetadas pela implantação do empreendimento. 

7.3.6.2.
Metodologia e Dados Utilizados

Os procedimentos metodológicos adotados no mapeamento e caracterização do uso das terras na AID do empreendimento foram similares aos descritos no item 6.3.7.2, relativos à AII, com o maior detalhamento propiciado pela diferente escala do trabalho.

Os procedimentos corresponderam à interpretação preliminar de imagens de satélite LANDSAT, órbitas 222/065 e 222/055 na escala 1:100.000, correlacionada a dados secundários do meio físico e biótico (Projeto RADAM e Zoneamento Agro-Ecológico do Estado do Tocantins).

A campanha de campo contemplou a checagem dos padrões mapeados e o reconhecimento das características dos padrões do uso e ocupação do solo. Esta campanha foi acompanhada por técnico da área de Vegetação, para a caracterização das diferentes formações vegetais.

A revisão do mapeamento preliminar considerou, além das observações de campo, os resultados dos levantamentos florísticos e fitossociológicos, assim como os dados dos mapeamentos realizados na área quanto a solos, formas do relevo e principais elementos da infra-estrutura viária e da rede urbana.

As cartas temáticas foram finalizadas através dos “overlays” realizados sobre bases georeferenciadas com os elementos da hidrografia, sistema viário, áreas urbanas e com a delimitação das áreas legalmente protegidas.

7.3.6.3.
Padrões de Uso e Ocupação do Solo

Os padrões de uso e ocupação e das formações vegetais mapeados na escala 1:100.000 constam do desenho EG072.MA49/DE002. Estes padrões estão relacionados no Quadro 7.3.6/01 a seguir apresentado. Neste Quadro, é quantificada, para cada categoria, sua área de ocorrência e a porcentagem desta em relação à área total da AID. Foi também quantificada a área de cada categoria a ser afetada pela implantação do reservatório e sua porcentagem em relação à área total de alagamento. 

QUADRO 7.3.6/01 – USO DO SOLO E FORMAÇÕES VEGETAIS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

CATEGORIA DE USO
ÁREA TOTAL (ha)
%
ÁREA A SER AFETADA (ha)
%

Formações Naturais

fo
Floresta Ombrófila Aberta
815
0,12
26
0,06

fe
Floresta Estacional
170
0,03
---
---

s/f
Contato Savana / Floresta
510
0,08
5
0,01

fc
Formação Ciliar
28.114
4,26
3.582
8,01

me
Mata de Encosta
964
0,15
---
---

sd
Savana Florestada (Cerradão)
15.146
2,30
494
1,11

sa
Savana Arborizada (Cerrado)
6.565
1,00
289
0,65

sp
Savana Parque (Campo Cerrado)
4.210
0,64
---
---

Formações Vegetais Antropizadas

fs
Formação Secundária
12.342
1,87
3.756
8,40

fs/pt
Formação Secundária com pecuária extensiva
13.493
2,05
4.910
10,98

sd/pt
Savana Florestada com pecuária extensiva
13.828
2,10
1.207
2,70

sa/pt
Savana Arborizada com pecuária extensiva
452.256
68,56
16.611
37,16

sp/pt
Savana Parque com pecuária extensiva
11.510
1,74
413
0,92

si/pt
Savana Parque em área inundável com pecuária extensiva
29.279
4,44
5.393
12,06

s/f/pt
Contato Savana/Floresta com pecuária extensiva
497
0,08
---
---

Áreas de Uso Antrópico

ag
Pastagem plantada
45.011
6,82
5.550
12,42

ag/ac
Uso Agropecuário (pastagens plantadas e agricultura)
1.261
0,19
---
---

pt
Pastagem extensiva (pastos naturais)
21.006
3,18
1.159
2,59

au
Área Urbana
1.237
0,19
45
0,10

ba
Banco de areia
1.416
0,21
1.262
2,82

Subtotal das Áreas de Uso e Vegetação
659.630
100,00
44.702
100,00

Rio (sem as áreas dos bancos de areia*)
21.444

14.206


Lagoas
1.426

92


Subtotal de Lagoas e Rio (sem banco de areia*)
22.870

14.298


TOTAL
682.500

59.000


Rio (com áreas dos bancos de areia)
22.860

15.468


(*) Referência: Imagem de Satélite LANDSAT 7/ETM (23/08/99) – 1:100.000

FONTE: CNEC, 2001

Os padrões mapeados na AID têm as características dos descritos no item 6.3.7.3 para a AII; foi acrescido Banco de Areia “ba”, que corresponde a depósitos arenosos presentes, de forma descontínua, em ambas as margens do Tocantins e em ilhas do rio, constituindo praias fluviais, localmente utilizadas para recreação e lazer e, eventualmente, para extração de areia. A maioria destes depósitos é inundada na estação de cheia do rio. 

Apesar da identidade dos padrões com os ocorrentes na AII, sua distribuição é diferenciada, pois a AID constitui um compartimento de paisagem com identidade própria, visto que o rio Tocantins condiciona, no contexto regional, situações específicas quanto a relevo, solos, vegetação, condições de ocupação. Assim, padrões mapeados na AII são específicos à AID, como os campos úmidos instalados nas planícies fluviais e baixos terraços lindeiros ao rio e mesmo a maior representação de formações florestais alteradas nas margens do rio Tocantins.

Destaca-se entretanto, nesta região como em toda a AII:

· O predomínio de formações savânicas abertas, em sua grande parte pastejadas, em detrimento de formações florestais; e

· A grande antropização da região e conseqüente alteração das formações vegetais autóctones, apesar da pequena densidade populacional, da infra-estrutura viária e da rede de cidades pouco adensadas. 

Estas características podem ser relevadas no mapeamento realizado (Desenho EG072.MA49/DE002). De fato, os dados referentes a este mapeamento indicam que:

· em toda a AID (682.572 ha) apenas 8,3% do território corresponde a formações naturais (florestais e savânicas), sem indício de antropização. Destas formações naturais, 81% corresponde a expressões florestais (incluindo cerradões), sendo os restantes 19% formações savânicas abertas.

· no contexto geral da AID, os ambientes florestais (conservados e com indícios de alteração) correspondem a cerca de 10% do território; 73% deste é revestido por formações savânicas abertas (Savana Arborizada e Parque); deve-se ainda considerar que, nas formações florestais, há grande participação (pouco mais de 40%) das formações ciliares que entremeiam os ambientes savânicos. 

· as áreas de uso estritamente agropecuário correspondem a apenas 10% da AID; entretanto, mais de 79% deste território está associado a usos pecuários extensivos, em sua maior parte (mais de 75%) em ambientes savânicos abertos.

7.3.6.4.
Características do Uso e Ocupação do Solo

A distribuição espacial dos padrões de uso, das formações vegetais e de seu estado de conservação é apresentada a seguir, relacionada aos principais elementos da infra-estrutura viária e da rede urbana presentes na área. 

7.3.6.4.1.
Margem Esquerda do Rio Tocantins

· Região entre Aguiarnópolis e o Ribeirão Campo Alegre

Porção da AID que se estende ao longo de cerca de 40 km do rio Tocantins, a montante do barramento. 

O relevo da região é colinoso, com altitudes da ordem de 270 a 350 m. Ocorrem feições residuais esparsas, com altimetria pouco mais elevada em relação às colinas. As principais drenagens que afluem ao Tocantins são orientadas preferencialmente no sentido oeste-leste, destacando-se o ribeirão do Mosquito, córrego Cachoeirinha, ribeirões Curicaca e Campo Alegre, córrego Verde.

A rodovia BR-153 (Belém-Brasília) percorre a extremidade norte da AID, após cruzar o rio Tocantins (Foto 7.3.6/01), orientada W-SE; interliga-se à BR-230 (Transamazônica) que segue a norte, na margem esquerda do Tocantins, acessando Tocantinópolis, fora da AID. A sede municipal de Aguiarnópolis situa-se em correspondência a este entroncamento, à margem do Tocantins, praticamente conurbada com Estreito, na margem direita. Palmeiras do Tocantins também assenta lindeira à Belém-Brasília, afastada cerca de 10 km de Aguiarnópolis, no entroncamento com via de acesso a Nazaré, na bacia do Araguaia.

Praticamente inexistem vias de ligação entre a rodovia Belém-Brasília e toda esta porção do território na margem esquerda do Tocantins. Destaca-se via de serviço que, de Aguiarnópolis, dá acesso ao local do eixo da futura UHE Estreito. Outra via de serviço utilizada na implantação da ferrovia Norte-Sul acessa, a partir de Palmeiras do Tocantins, as margens do córrego Cachoeirinha; ao longo desta via encontra-se área de empréstimo (pedreira) e usina de britagem, utilizadas na implantação da ferrovia.

Na maior parte da região, a ocupação é rarefeita; pequenos assentamentos rurais são presentes de forma esparsa, com roças para culturas de subsistência (mandioca, milho, feijão). Predomina o uso pecuário extensivo, associado às formações savânicas abertas (Savana Arborizada, secundada por Savana Parque). Destaca-se entretanto na porção norte, o adensamento de pastagens plantadas, em médias e grandes propriedades, ao longo da rodovia Belém-Brasília e entre esta rodovia e o rio Tocantins, imediatamente a sul de Aguiarnópolis. 

De modo geral, ao longo da rodovia Belém-Brasília, a ocupação é um pouco mais adensada, com usos diversificados, mas de pequena expressão territorial, com roças, sítios esparsos, culturas (arroz, milho, feijão, mandioca), pastagens plantadas, entremeadas por capoeiras, pastos sujos, pequenos assentamentos rurais e agrovilas, num padrão não mapeável na escala de trabalho.

Nesta porção setentrional, as áreas de uso são entremeadas por remanescentes florestais, em sua maior parte mapeados como Formações Secundárias, secundados por florestas mais preservadas (Floresta Ombrófila Aberta). As Formações Secundárias, além de compreenderem matas alteradas pela exploração seletiva de madeiras e pelo efeito de borda, correspondem também a extensos babaçuais, que instalaram-se em áreas desmatadas e abandonadas, como na ilha dos Campos e às margens do rio Tocantins. (Foto 7.3.6/02)

Progressivamente para sul, há o contato com as formações savânicas, com manchas esparsas de Savana Florestada (cerradão), expressivas em interflúvios, e localmente em vales. Predomina entretanto a Savana Arborizada, com manchas esparsas de Savana Parque, ambas alteradas pelo uso agropecuário, realizado com manejos rudimentais. Ao longo das drenagens, nesta matriz savânica, são presentes formações ciliares, contínuas e expressivas ao longo dos ribeirões do Mosquito, córrego Curicaca e seu afluente Saquinho, ribeirão Campo Alegre e afluentes.

As margens do rio Tocantins, local onde haverá interferência direta do reservatório, são encaixadas no relevo; nestas áreas lindeiras ao rio são presentes instalações rurais esparsas, com pequenas roças. O barranco do rio é acompanhado por estreitas faixas de Formações Secundárias, babaçuais e capoeiras. Caminhos precários propiciam acesso a vias locais fora da AID e interligam os assentamentos rurais.

No leito do rio, são presentes as ilhas dos Campos e do Furo, onde predominam babaçuais, e uma série de ilhotas e bancos de areia, em sua maior parte aflorantes apenas na estação seca.

· Região de Babaçulândia e Filadélfia

Extenso trecho que se estende ao longo de cerca de 120 km do rio Tocantins, aproximadamente entre o ribeirão Campo Alegre e o rio Grande. 

A região é caracterizada pelo mosaico de relevos residuais que entremeia formas mais rebaixadas e colinosas. As características do embasamento condicionaram desvios ao curso do rio que, orientado a montante no sentido sul-norte, passa a configurar um amplo “S” e a originar extensos depósitos aluviais de planície, mais expressivos a montante de Babaçulândia.

Os processos deposicionais também propiciam a presença das ilhas São José a norte e dos Botes a sul, e de extensos bancos de areia, particularmente no braço do rio que delimita, a oeste, a ilha São José.

Os núcleos urbanos de Babaçulândia e Filadélfia assentam às margens do rio Tocantins, assim como as localidades Palmatuba, a norte de Babaçulândia e Canabrava, a oeste de Filadélfia. Filadelfia é a cidade melhor estruturada nesta porção do território; conecta-se a Araguaína e à Belém-Brasília pela rodovia TO-222 a oeste; a Carolina, na margem direita do rio Tocantins e à rodovia Transamazônica, por travessia por balsa do rio.

A planície de inundação que acompanha a margem do Tocantins (níveis da ordem de 150 m) localmente com alagadiços e lagoas, é delimitada por terraços mais elevados, expressivos junto a Filadélfia, em níveis entre 170 a 220 m. Estes relevos planos são delimitados por morros e serras de topos tabulares, com vertentes abruptas e afloramentos areníticos. Estas formações residuais (serras do Mosquito, das Araras, do Cavalo e Serrinha, a norte de Babaçulândia; uma série de morros e serras, destacando-se a serra do Justino, dos Animais e inúmeras outras, entre Babaçulândia e a oeste de Filadélfia), são elevadas entre 200 a 300 metros sobre o piso regional. Têm forte presença na paisagem e condicionam a distribuição e as características das formações vegetais; as restrições que impõem às atividades agropecuárias propiciam à região um relativo isolamento, com ambientes mais conservados. 

Destaca-se o grande interesse paleontológico destas formações, parcialmente delimitadas na unidade de conservação Monumento Natural das Árvores Fossilizadas, estensa área parcialmente compreendida na AID, entre o rio Pirarucu e o ribeirão Olho de Prata.

Nas formações vegetais predominam os ambientes savânicos, com diferentes gradientes condicionados pelas peculiaridades do relevo e pela ação antrópica. Na porção norte do trecho (interflúvio do córrego Xupé e ribeirão Taboca, serras dos Coelhos, do Xupé, do Tingui) e nas ilhas São José e dos Botes, predomina a Savana Arborizada, alterada pelo uso pecuário extensivo. Nos interflúvios ocorrem, de forma esparsa, restritas formações da Savana Florestada (cerradão); os cursos das principais drenagens são acompanhados por matas ciliares. A norte de Babaçulândia são expressivas as formações florestais (cerradão), entremeadas por Savana Arborizada pastejada e por zonas de uso agropecuário; nas cimeiras dos relevos residuais, é presente a Savana Parque. 

A sul de Babaçulândia, continua o predomínio da Savana Arborizada associada à pecuária extensiva, com manchas de Savana Parque em topos de relevos residuais e de Savana Florestada em alguns interflúvios e em vales (rio Arraias, formadores do ribeirão Canabrava). 

Nas baixas vertentes de morros e serras residuais, ocorrem estreitas formações florestais (Matas de Encosta), mapeáveis na escala do trabalho apenas em situações restritas, como nas serras do Justino e dos Animais.

Nas margens do rio Tocantins são presentes, de forma descontínua, Formações Secundárias, principalmente em correspondência ao desemboque de cursos d’água, correspondendo a matas muito alteradas pelo extrativismo vegetal e a babaçuais. Destaca-se sua presença, recortada por áreas de uso, entre os rios Correntes e Mutum, ribeirões Canabrava e Malícia (Foto 7.3.6/03).

No terraço e na planície fluvial delimitados pela ampla curva do rio Tocantins onde assenta Filadélfia, também predomina a Savana Arborizada, com formações ciliares ao longo dos cursos d’água. Estas formações são também presentes na porção meridional desta zona, entremeadas por manchas esparsas de Savana Parque, esta associada a cimeiras de relevos residuais.

Em toda a região, há o uso extensivo das formações savânicas como pastos naturais, em grandes e médias propriedades e em posses, com manejos primitivos, com queima periódica das formações campestres. Pastagens plantadas, com manejos intermediários, têm maior presença no entorno de Babaçulândia e Palmatuba ocorrendo, de forma esparsa e com pequena expressão territorial no restante da região, principalmente ao longo de vias e caminhos. Pequenas culturas de subsistência estão associadas à presença de estabelecimentos rurais.

Na margem do rio há assentamentos de população ribeirinha, que sobrevive da pesca e de culturas de subsistência; nos baixos terraços, desenvolvem-se, na estação seca, atividades agrícolas (culturas de “vazante”), com manejos rudimentais.

Na margem do Tocantins há também extração de areia, cascalho e argila. Destaca-se a utilização, nas proximidades das áreas urbanas, das praias fluviais para atividades de lazer da população local. 

· Região de Palmeirante 

Trecho que se estende ao longo de cerca de 60 km do rio Tocantins (aproximadamente entre o rio Grande e o rio Cajueiro), quando a orientação do rio, S-N a montante, passa para SE-NW, para retomar S-N, a jusante.

Esta região caracteriza-se pela presença de extensas planícies fluviais e de baixos terraços lindeiros ao rio, em níveis da ordem de 145 a 160 m, delimitados por um relevo colinoso, de declives suaves, com morros e morrotes. 

O único núcleo urbano é Palmeirante (Fotos 7.3.6/04 e 7.3.6/05), assentada em terraço, lindeira ao rio Tocantins, próximo à confluência do córrego Cobra Verde. A cidade conta com infra-estrutura de apoio precária; é funcionalmente ligada a Araguaína (Bielândia/TO-222) a norte, a Nova Olinda e Colinas do Tocantins, a oeste. A porção norte deste trecho da AID é também cruzada por estrada que interliga Bielândia a Barra do Ouro, na margem direita do Tocantins, após travessia do rio por balsa. 

Na região predomina a Savana Arborizada, associada ao uso pecuário extensivo, o que faz com que adquira fisionomias mais abertas ou mais fechadas, em função do manejo ou de situações topográficas, com maiores adensamentos nos vales. É expressiva a ocorrência de fisionomias mais abertas (Savana Parque), também associadas ao uso agropecuário, particularmente extensas na margem direita do rio João Aires e do córrego Canabrava Pequeno. Cerradões ocorrem em manchas restritas, a sul de Palmeirante, geralmente em vales. São expressivas as formações ciliares que acompanham os cursos d’água, destacando-se nas formações savânicas abertas.

Nas planícies fluviais e baixos terraços que delimitam as margens do rio Tocantins ocorrem extensos campos úmidos (Savana Parque em Área Inundável), geralmente pastejados (Foto 7.3.6/06). As Formações Secundárias são pouco expressivas, ocorrendo próximo às margens do Tocantins (Foto 7.3.6/07). Destaca-se, imediatamente a oeste de Palmeirante, pequena mancha de formação florestal mais preservada, classificada como Floresta Estacional.

Quanto ao uso das terras, predomina a pecuária extensiva, realizada com manejos primitivos e pouco tecnificados, com aproveitamento das formações campestres. Pastagens plantadas ocorrem de forma esparsa e em áreas restritas, junto a instalações rurais, onde também há pequenas roças, com agricultura de subsistência.

· Região de Tupiratins

Corresponde ao trecho meridional da AID, que se estende ao longo de cerca de 85 km do rio Tocantins, centralizado por Tupiratins, assentada à margem do rio (Fotos 7.3.6/08 e 7.3.6/09). A cidade liga-se à rodovia Belém-Brasília por estrada não pavimentada e a Itapiratins (margem direita do Tocantins), por balsa. Na extremidade meridional da AID, estrada local também acessa a Belém-Brasília em Guaraí a sul, fora da AID e conecta-se, por balsa, à margem direita do Tocantins, interligando-se a Itacajá. Além destas estradas, o sistema viário local é descontínuo, com condições de trafegabilidade precárias.

Na porção norte desta região, o relevo é colinoso, mais aplanado a sul do rio Capivara, onde predominam vales amplos, pouco marcados no relevo, e solos arenosos. Terraços baixos e planícies de inundação acompanham a margem do Tocantins, revestidos por campos úmidos, particularmente expressivos entre os rios Pau-Seco e Tocantins e a sul, entre o núcleo urbano de Tupiratins e a confluência do ribeirão Água Fria no rio Tocantins.

Nesta região predomina a Savana Arborizada associada à pecuária extensiva; manchas esparsas de Savana Parque ocorrem a norte, em interflúvios; cerradões, em manchas pouco expressivas, são presentes a sul, também associados a interflúvios. Nesta matriz savânica, predominantemente campestre, há matas ciliares expressivas ao longo das drenagens; estreitas faixas de Formações Secundárias acompanham as margens do Tocantins, entremeando a ocupação da população ribeirinha.

No uso agropecuário predominam as atividades de pecuária com manejos rudimentais, com a queima periódica das formações campestres; pastagens plantadas têm pequena expressão, concentradas às margens do Tocantins, principalmente a norte de Tupiratins.

7.3.6.4.2.
Margem Direita do Rio Tocantins

· Região de Estreito

Trecho da AID que se estende ao longo de cerca de 40 km a montante da barragem. Na calha do rio, orientado aproximadamente sul-norte, são presentes as ilhas dos Campos e dos Furos e uma série de ilhotas e bancos de areia, aflorantes na estação seca.

Estreito situa-se a jusante da barragem, afastada do eixo cerca de 3 km. A região é percorrida pela rodovia Transamazônica, neste trecho sobreposta à BR-010 (Foto 7.3.6/10), que segue em direção sul, num traçado aproximadamente paralelo ao rio Tocantins, afastada deste entre 2,5 a 9 km. Estreito localiza-se em situação privilegiada quanto às ligações viárias, no cruzamento das rodovias Belém-Brasília, Transamazônica e MA-138. A ferrovia Norte-Sul liga Estreito a Imperatriz e Açailândia; estão atualmente em implantação a ponte da ferrovia sobre o Tocantins e a continuação do traçado a sul, na margem esquerda do rio. 

Nesta porção do território o relevo é colinoso, com declividades muito baixas; feições residuais ocorrem de forma esparsa (serras da Cerca, Formosa, da Caatinga, do Caldeirão, do Cajá, Serrinha), com topos tabulares, vertentes íngremes e rochosas. 

O principal afluente ao Tocantins é o rio Farinha, que percorre zona característica das porções centro e sul da região, dominada pela Savana Arborizada associada à pecuária extensiva (Foto 7.3.6/11). A porção norte é drenada pelo ribeirão Santana, rio Feio e por uma série de pequenos tributários, em região onde são presentes ambientes florestais.

Na vegetação predominam as formações savânicas: Savana Arborizada, secundada por manchas restritas de Savana Parque (em ambas as margens do baixo curso do rio Feio) e de Savana Florestada, estas associadas ao sopé de morros e serras. Na porção centro-norte ocorrem manchas de contato Savana-Floresta e Formações Secundárias, delimitadas pela ocupação agropecuária. Nestas matas alteradas são presentes espécies de matrizes ombrófila e savânica, numa situação de contato com a Floresta Ombrófila, presente mais a norte. Formações ciliares acompanham os cursos d’água, também alteradas pelos usos agropecuários limítrofes.

De modo geral, formações florestais alteradas e descontínuas revestem as margens do rio, onde são presentes assentamentos esparsos de população ribeirinha.

Apesar do predomínio da pecuária extensiva, realizada com manejos primitivos nas formações savânicas, a ocupação é diferenciada a norte, com uma maior antropização na região centralizada por Estreito. Ocorrem pastagens plantadas entremeadas por Formações Secundárias e, localmente, áreas agrícolas, como ao longo da MA-138, onde são presentes pequenos sítios e culturas e no assentamento Braço Forte do INCRA, lindeiro à rodovia Transamazônica.

Caminhos locais, conectados à rodovia Transamazônica, acessam a margem do rio, com condições precárias de trafegabilidade, principalmente na estação chuvosa.

Destaca-se que a proximidade de Estreito e o relevante potencial paisagístico de rios encachoeirados e formações ciliares, faz com que sejam presentes, acessados pela rodovia Transamazônica, balneários utilizados pela população local, em tributários ao rio Tocantins, como no ribeirão Santana.

· Zona de Relevos Residuais 

Trecho que se estende ao longo de cerca de 70 km (aproximadamente entre os ribeirões Pedra Caída e Urupuchete), caracterizado pela presença de serras e morros residuais, em situação em que o embasamento condicionou um forte desvio no curso do rio Tocantins que forma, na área, amplas curvas em “S” (Foto 7.3.6/12). No leito do rio, são presentes as Ilhas São José a norte, dos Botes a sul. Planícies fluviais ladeiam, de forma descontínua, a margem do Tocantins; localmente, há extensos bancos de areia que configuram praias fluviais.

Os relevos residuais ocorrem isolados, entremeados por formas mais rebaixadas e colinosas. Correspondem às serras São Raimundo, do Barro Alto, do Gado e outras, e tangenciam, localmente, a planície fluvial; estes relevos ocorrem com maior expressão a leste da AID (mesas de Carolina). A área é drenada por cursos d’água com nascentes nestas formações serranas – córrego Porteira, ribeirões São José e Camaleão, córrego Correntinha. 

A região está inserida em ambiente savânico, sendo a distribuição das diferentes formações diretamente relacionada às formas de relevo e aos solos. De modo geral, predomina a Savana Arborizada, com uso pecuário extensivo nas áreas aplanadas entre as serras; Savana Florestada (cerradão) é presente em pequenas manchas nos vales encaixados da serra do Raimundo; nos afloramentos rochosos são presentes campos rupestres; Savana Parque ocorre em topos de morrotes e serras. São expressivas, nestes ambientes savânicos, as formações ciliares que acompanham os cursos d’água, notadamente os ribeirões São José, Camaleão e afluentes. Campos úmidos (Savana Parque em Área Inundável) são relacionadas aos baixos terraços e planícies fluviais, às margens do rio Tocantins, na confluência dos córregos São José e São Raimundo.

Além dos cerradões, ambientes florestais são ainda representados por Formações Secundárias presentes em manchas descontínuas na margem do rio Tocantins, com maior expressão territorial a sul, em terraços do rio e na área drenada pelo córrego Ouro.

Além das pastagens naturais utilizadas na pecuária extensiva nas áreas aplanadas que entremeiam as serras, pastagens plantadas ocorrem de forma dispersa, preferencialmente nas planícies junto à calha do rio Tocantins.

Esta região, pelos condicionantes de topografia e pela configuração do rio, encontra-se relativamente afastada do eixo da rodovia Transamazônica, que segue uma orientação norte-sul, a leste da AID. Caminhos locais conectados a esta rodovia acessam a região; são entretanto vias precárias, com condições de acessibilidade limitadas.

· Região de Carolina

Trecho que se estende ao longo de cerca de 49 km da margem direita do rio (aproximadamente entre o ribeirão Urupuchete e a região drenada pelo rio Manuel Alves Grande), que configura ampla curva, após uma orientação sul-norte, a montante.

As principais drenagens afluentes ao Tocantins são os ribeirões Urupuchete e Laje, o rio Manuel Alves Grande (maior contribuinte do Tocantins na área em estudo) e o córrego Estrema.

A cidade de Carolina (Fotos 7.3.6/13 7.3.6/14), situada na tangente leste da curva do rio, em terraço com níveis altimétricos da ordem de 180 m, é importante centro urbano. Interliga-se a Filadélfia e a Araguaína (TO) por travessia do rio Tocantins por balsa; a Estreito e a Riachão, pela rodovia Transamazônica. Em direção sul, estrada não pavimentada, aproximadamente paralela ao Tocantins,  liga Carolina a Barra do Ouro e a Goiatins, com travessia por balsa do rio Manuel Alves Grande (Foto 7.3.6/15); a leste, a TO-010/130 (externa à AID) também interliga a região a Goiatins e a Itacajá.

Apesar da importância de Carolina no contexto da área em estudo e da presença da infra-estrutura viária, a ocupação da região é rarefeita, constituída por estabelecimentos rurais de médio e grande porte, onde predominam as atividades de pecuária com manejos rudimentais.

As planícies fluviais do Tocantins são relativamente pouco desenvolvidas; são mais amplas em correspondência ao desemboque do rio Manuel Alves Grande e na porção meridional do trecho. Têm níveis altimétricos entre 155-160 metros, correspondendo a terrenos muito planos, com declividades que dificultam a drenagem natural, ocasionando áreas alagadiças e canais abandonados. Nestas situações, predominam formações campestres (Savana Parque em Áreas Úmidas) geralmente associadas ao uso pecuário, entremeadas por Formações Secundárias (babaçuais e capoeiras). O terraço onde assenta Carolina também corresponde a uma área aplanada, levemente inclinada em direção ao rio, onde predominam solos arenosos, revestidos pela Savana Arborizada.

Além destas áreas planas junto à margem, o restante da região mapeada tem relevo colinoso, localmente com morrotes, ressaltos topográficos e, a norte de Carolina, elevações residuais (serras da Madeira, Serrinha, do Arvoredo, morro do Chapéu); a sul da cidade, as serras do Aprazível e Olho d’Água constituem um complexo de forma alongada, paralelo ao rio.

Em toda esta região predomina a Savana Arborizada, com pequenos encraves de Savana Florestada, em geral localizados no sopé dos morros; área contínua e extensa desta formação ocorre a norte de Carolina, na região drenada pelo ribeirão Urupuchete. São também presentes Formações Secundárias, principalmente na área de influência do Tocantins; nas formações ciliares destaca-se a que acompanha o rio Manuel Alves Grande.

Na região, predomina a pecuária extensiva com manejo das formações savânicas campestres, secundada por manchas dispersas de pastagens plantadas, mais frequentes no entorno de Carolina e na margem do Tocantins; nas proximidades da cidade há também pequenas culturas e sítios. Nas margens do rio ocorrem, de forma dispersa, pequenos assentamentos rurais com pastagens e culturas de subsistência.

· Região de Barra do Ouro

Trecho que acompanha a margem direita do rio Tocantins ao longo de aproximadamente 80 km (entre as sub-bacias do rio Manuel Alves Grande e do rio Manuel Alves Pequeno), quando o rio, orientado sul-norte a montante, deflete para NE. Neste trecho, afluem ao Tocantins os ribeirões Aldeia Grande, do Ouro, rio Tauá, córrego Sítio Novo, ribeirão Estrema, córregos Aldeia e Fundo, rio Manuel Alves Pequeno.

Barra do Ouro (Foto 7.3.6/16) é o único centro urbano na porção setentrional desta extensa região, funcionalmente ligado a Carolina, Goiatins e Itacajá; a travessia do Tocantins por balsa propicia ainda acesso à rodovia Belém-Brasília (Bielândia/Araguaína).

A zona lindeira ao rio tem relevo aplanado, com planícies fluviais e baixos terraços, particularmente expressivos imediatamente a norte de Barra do Ouro e em correspondência ao desemboque do rio Tauá e do córrego Sítio Novo. Estas planícies são delimitadas por terraços mais alteados, também com topografia aplanada. Os processos de deposição condicionam a presença de extensos bancos de areia nas margens do rio Tocantins e em ilhotas, que afloram na estação seca.

Nas planícies fluviais e baixos terraços, o lençol freático é raso, condicionando alagadiços e enchentes sazonais; nestas situações predominam formações campestres (campos úmidos). Barra do Ouro situa-se à beira do Tocantins nestas condições de topografia rebaixada e ressente as periódicas inundações, tendo sido criada área de expansão urbana da cidade em situação topograficamente mais elevada (Barra do Ouro Nova).

Estas condições de topografia aplanada correspondem a uma faixa de cerca de 6 km aproximadamente paralela à calha do rio, quando passam a predominar relevos colinosos, com topografia suave e esparsas feições residuais. Nestas situações, predomina a Savana Arborizada, geralmente com fisionomia muito aberta, entremeada por pequenas manchas de Savana Parque. A Savana Florestada ocorre de forma esparsa, associada a vertentes de morros e a pequenas elevações. São expressivas as formações ciliares, destacando-se a que acompanha o rio Manuel Alves Pequeno; matas secundárias têm pequena expressão territorial, no entorno de Barra do Ouro.

A ocupação da região é muito rarefeita, com pequenos assentamentos rurais esparsos, muito pobres (casas de pau-a-pique ou adobe, cobertura de folhas de palmeira). Predomina a pecuária extensiva, destacando-se a presença de pastagens plantadas de forma esparsa, com maior expressão a sul de Barra do Ouro.

· Região de Itapiratins

Trecho de montante da AID, que se estende ao longo de cerca de 94 km do rio Tocantins; este é orientado preferencialmente sul-norte, com pequenas deflexões para nordeste e para noroeste.

O rio é limitado, de forma descontínua, por planícies fluviais e terraços, com topografia muito aplanada, níveis altimétricos da ordem de 155 a 170 m (planícies) e 180 a 200 m (terraços). As declividades baixas condicionam impedimentos na drenagem natural e risco de inundações periódicas (Fotos 7.3.6/17). Limitando estas áreas aplanadas lindeiras ao Tocantins, predominam relevos colinosos, entremeados por esparsas formas residuais.

Itapiratins assenta em área lindeira ao rio; a cidade (Fotos 7.3.6/18 e 7.3.6/19) é funcionalmente ligada a Itacajá; travessia por balsa do rio Tocantins propicia ligação com Tupiratins, na margem esquerda, e com a rodovia Belém-Brasília. Na extremidade meridional da AID, estrada local acessa Itacajá a leste e a Belém-Brasília a oeste (Guaraí), com travessia por balsa do rio Tocantins; outras vias locais são descontínuas e têm condições precárias de trafegabilidade.

Na vegetação, destaca-se o predomínio da Savana Arborizada ocorrendo, principalmente a sudeste de Itapiratins, um mosaico de formações abertas e florestais (cerradões), condicionado pelo relevo mais dissecado e pelas atividades antrópicas, na utilização das pastagens naturais. Matas ciliares acompanham os cursos d’água, sendo expressivas e contínuas nos baixos cursos dos principais afluentes ao Tocantins; a presença de campos úmidos relaciona-se às planícies fluviais lindeiras ao rio. Nas margens do Tocantins e no contato das planícies fluviais com relevos mais elevados, ocorrem cerradões e manchas descontínuas de Formações Secundárias.

As pastagens plantadas têm ocorrência esparsa no domínio savânico, destacando-se sua maior incidência na porção centro-norte desta região. Predomina entretanto, como em toda a área em estudo, a utilização e manejo das pastagens naturais, em estabelecimentos pouco ou muito pouco capitalizados; os poucos e esparsos assentamentos rurais têm equipamentos e benfeitorias precários. 

7.3.6.5.
Considerações Gerais

As características acima descritas permitem relevar algumas considerações quanto às interferências do reservatório na AID, considerações estas detalhadas nos capítulos 8 e 9 (Análise Integrada dos Principais Aspectos dos Meios Físico, Biótico e Sócio-Econômico na AII da UHE Estreito e Identificação dos Impactos).

Nos aspectos referentes ao tema em análise, destaca-se:

· A possível maior interferência do empreendimento no trecho de jusante, inclusive pelas interferências das obras; na região de Filadelfia, Babaçulândia e Carolina; pela extensão das planícies fluviais e pelas interferências, mesmo que restritas, em áreas urbanas e peri-urbanas e na infra-estrutura viária.

· Perda das formações ribeirinhas, em sua maior parte representadas por formações secundárias, campos úmidos, formações savânicas alteradas pela ocupação, mas que guardam características específicas no contexto da AID, diretamente relacionadas às peculiaridades bióticas e abióticas da calha do rio Tocantins.

· Perda da ocupação ribeirinha e dos modos de vida da população a esta associada.

· Perda de situações paisagísticas relevantes, destacando-se, quanto aos aspectos culturais, o alagamento das praias utilizadas pela população local.

· Alteração nos aspectos da paisagem local, pela mudança de um ambiente fluvial, do rio encaixado no relevo, para uma paisagem lacustre, com diferentes características, potencialidades e fragilidades, em função das diferentes situações geomorfológicas e de ocupação hoje presentes nas áreas marginais ao futuro reservatório.

De modo geral, é relevante, no contexto da área a ser inundada, a participação de expressões florestais que correspondem a pouco mais de 31% (13.971 ha) da área inundada. Este total representa 16,24% das formações florestais da AID.

Áreas com pastagens plantadas e pastagens extensivas a serem afetadas pelo alagamento correspondem a 15% da área de inundação (10,13% do total presente na AID); formações pastejadas, predominantemente savânicas, correspondem a 63,81% desta área (cerca de 4,47% das ocorrências desta tipologia de uso na AID).
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